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APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR 

A CAPES tem por fim a promo-

ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer-
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro-
fissionais de nível superior do Pais. 



O FUTURO DA JOHNS HOPKINS 

Milton Stover Eisenhower 

No curto período que passei na Johns Hopkins, fiquei profundamente 
convencido de que a Universidade Johns Hopkins tem de exercer um singular 
papel criador no complexo da instrução superior norte-americana. 

Minhas observações são naturalmente condicionadas pela minha for-
mação. Até recentemente, tôda a minha experiência educacional era com 
estabelecimentos oficiais. Por isto sei que nossas escolas e universidades 
públicas têm agora pela frente uma tarefa de grande porte. Nos próximos 
15 anos, dobrará a matrícula em nossos estabelecimentos de ensino superior. 
Os estabelecimentos públicos absorverão uma parcela desproporcionada do 
aumento. Terão de gastar bilhões de dólares para aumentar suas instala-
ções, e mais bilhões para levar avante programas de pesquisa e instrução 
de maneira tal que a qualidade melhore, em vez de ser sacrificada. 

Ésse aumento sem precedentes do número de alunos deve ser aplau-
dido, e não deplorado. De todos os elementos que têm ajudado os Estados 
Unidos a alcançar fôrça econômica, moral e intelectual, nenhum é mais 
potente que seu sistema de educação em massa. 

Jef ferson sustentava com razão que êste país só conseguiria conser-
var a liberdade enquanto houvesse entre todos um nível cada vez mais 
elevado de instrução e entendimento. Se pensamos que o povo não tem 
competência para exercer os seus direitos sociais fundamentais, afirmava 
êle, a solução não é privá-lo dêles, mas tornar válida sua capacidade de 
exercê-los mediante instrução. E, em têrmos puramente econômicos e indus-
triais, também, é benéfico o desenvolvimento da instrução, pois a torrente 
de acontecimentos modernos leva a uma necessidade cada vez maior de 
homens e mulheres de alto nível educacional. 
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Na complexa tessitura da instrução superior norte-americana, temos 
tido e provà.velmente sempre teremos estabelecimentos de grande diversi-
dade : corpos docentes de diferente capacidade e estudantes de diferentes 
interêsse e talentos. 

Isso, também, é bom. O Presidente de Kiewiet, da Universidade de 
Rochester, descreve o estudante médio de escola superior como "o alicerce 
sôbre o qual está construída a indústria norte-americana. Possui êle um 
conhecimento geral da ciência, um conhecimento das questões políticas e 
econômicas, uma receptividade em assuntos tecnológicos, que ... são um 
incalculável patrimônio nacional. É difícil avaliar a ajuda ... que os nossos 
profissionais de primeira categoria recebem da alta percentagem de pes-
soas com instrução superior entre seus subordinados e colaboradores." 

Mas há também uma aguda necessidade de homens Incem-Amis. Emi-
nentes membros do corpo docente com alta cultura universitária e estudan-
tes de rara qualidade intelectual podem ser encontrados em muitos de 
nossos estabelecimentos de ensino superior. Há estabelecimentos públicos 
nos quais os padrões de instrução e pesquisa equivalem aos dos melhores 
estabelecimentos independentes. É assim que deve ser, e assim deve 
continuar. 

No entanto, dirigentes com noção de responsabilidade de estabele-
cimentos públicos são dos primeiros a reconhecer a importância de um 
adequado equilíbrio entre a instrução superior pública e a porticular. Reco-
nhecem também que a universidade independente está em posição favorável 
para dar exemplos de excelência que tornem mais fácil para os estabeleci-
mentos públicos se esforçarem por alcançar os mesmos padrões. Acima de 
tudo, sabem que os estabelecimentos particulares são obrigados a manter 
tradições de liberdade acadêmica tão fortes, que desencorajem os líderes 
políticos a ceder à tentação de interferir na liberdade de pesquisa e ensino 
em nossas escolas e universidades públicas. 

Uma vez que parece inevitável que os estabelecimentos públicos cres-
çam mais depressa que os particulares, corremos o perigo de ser arras-
tados para um sistema educacional homogêneo — e isso seria desastroso. 

Já que não podemos de maneira alguma manter um equilíbrio 
numérico, é imperativo que nossos estabelecimentos independentes alcancem 
e conservem padrões tão altos de qualidade que, de fato, continuemos a ter 
equilíbrio na diversidade. 

(The Johns Hopkins Magazine, abril de 1957) 
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FORUM DE OPINIÕES 

Faculdades no Interior Paulista 

Entre 1948 e 1957, —escreve O Estado de São Paulo (SP, 9/6), — 
foram apresentados à Assembléia Legislativa paulista 86 projetos 
criando outras tantas Faculdades. Alguns dêsses projetos foram apro-
vados. Por que não teriam vingado os demais? Faltavam as quatro 
«condições mínimas» para a existência de estabelecimentos de ensino su-
perior : corpo docente (mestres), interêsse (necessidade), recursos (di-
nheiro) e corpo discente (alunos). 

gogia à custa — e por que pre-
ço! — do ensino superior». 

Uma relação dos projetos de lei 
apresentados, nesse sentido, à As-
sembléia Legislativa, desde 1948, 
preenche quase um metro e meio 
de papel, com uma linha por 
projeto. Comenta O Estado de São 
Paulo (12/6) que nenhuma dessas 
Faculdades poderia funcionar — 
«por falta de professôres, por falta 
de alunos, por -desnecessária e fi-
nalmente porque não há verba». 
Os projetos referem-se à criação 
de Faculdades em Jundial, San-
tos, Botucatu, Catanduva, Pinda-
monhangaba, Tatul, Sorocaba, Ara-
raquara, Piracicaba, Rio Claro, 
São José do Rio Prêto, Itapetinin-
ga, São José dos Campos, Ribei-
rão Prêto, Araçatuba, Barretos, Ma-
rília, São Carlos, Jaú, Franca, Pre-
sidente Prudente, Jaboticabal, Lins, 
Guaratinguetá, Cachoeira Paulista, 
São João da Boa Vista, Itapeva, 
Bragança Paulista, Avaré, Bauru, 
Garça, Santo André, Tupã, Ampa-
ro, Rancharia, Assis, — em algu-
mas destas cidades em número de 
duas e três. 

Por sua vez, a Fôlha da Manhã 
(SP, 14/6) noticia que um deputa-
do afirmou, da tribuna, que parece 
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1 Em editorial da mesma data, o 
diário paulista, depois de notar que 
êsses projetos contemplam a cria-
ção de unidades escolares de tôda 
espécie, — «direito, medicina, filo-
sofia, ciências e letras, farmácia e 
odontologia, agronomia, engenha-
ria, ciências econômicas e admi-
nistrativas, etc.», — argumenta que, 
se todos fôssem aprovados, «o Es-
tado de São Paulo possuiria hoje 
mais de meia dúzia de universi-
dades, nas quais aplicaria mais de 

'quatro bilhões de cruzeiros!» Esta 
alta cifra seria o menos, já que 
duas condições seriam suficientes 
para desaconselhar a proliferação 
de Faculdades: «o insuficiente nú-
mero de alunos diplomados no en-
sino médio e a inexistência de pro-
fessôres devidamente qualificados 
para o exercício do magistério uni-
versitário». Falta, escreve o jornal, 
uma definição clara de atitude por 
parte do govêrno do Estado, na 
base de pronunciamentos das en-
tidades responsáveis pelo ensino, 
— o Conselho Universitário, o 
Conselho Estadual de Ensino Su-
perior, o Conselho Técnico da Se-
cretaria de Educação e as Congre-
gações das Faculdades, — a fim 
de que se não possa «fazer dema- 



haver «um mimeógrafo funcionan-
do na Assembléia para produzir 
projetos de lei de criação de Fa-
culdades» e dá o projeto-padrão, 
que é o seguinte: 

«Art. 1° — Fica criada uma Fa- 
culdade de 	em 

«Art. 2° — A lei orçamentária do 
exercício em que se der a instala-
ção da Faculdade ora criada con-
signará dotações adequadas ao 
custeio das respectivas despesas. 

«Art. 3° —Esta lei entrará em 
vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrá-
rio.» 

A isto acrescenta-se «uma justifi-
cativa qualquer». 

De acôrdo com a Fôlha da Ma-
nhã, estão atualmente em curso 
na Assembléia projetos de criação 
de 220 ginásios, 51 colégios, 69 es-
colas normais, 33 institutos de edu-
cação, 67 escolas superiores, 37 es-
colas agrícolas... 

Já o prof. Teixeira de Carvalho, 
Reitor da Universidade de São Pau-
lo, declarou em Ribeirão Prêto, SP 
(Fôlha da Manhã, 2/7): «Não vejo 
realmente nenhum perigo de abas-
tardamento do ensino superior de 
nosso Estado, porque o Conselho 
Universitário só autorizará o fun-
cionamento de novas escolas quan-
do elas puderem apresentar o mes-
mo padrão das que já estão em 
funcionamento». 

Faculdades de Direito 

Dá A Gazeta (SP, 18/6) o seu 
apôio à campanha do Centro Aca-
dêmico XI de Agôsto contra a 
proliferação de Faculdades de Di-
reito. 

Considerando necessário «pôr um 
paradeiro à facilidade com que se 
autoriza o funcionamento e se con-
cede reconhecimento a institutos 
de ensino superior», lembra A Ga-
zeta que a experiência demonstra 
«a vulnerabilidade da atual legis-
lação, quer no que tange à idonei-
dade financeira das entidades pro-
motoras da fundação dêsses cursos, 
quer, principalmente, no que diz 
respeito ao respectivo corpo do-
cente, de cujos componentes muito 
pouco se exige para lecionarem as 
disciplinas de que passam a ser 
professôres». 

Mais do que a criação de esco-
las, dever-se-ia ter em vista as qua-
lificações dos professôres, aferidas 
em concurso de títulos e provas, 
— «apesar dos seus defeitos», — 
em obediência a preceito constitu-
cional «nem sempre lembrado pe-
los interessados na fundação de 
cursos jurídicos». 

Obras Novas 

Alarma-se o Jornal do Comércio 
(Recife, 20/6) com «um detalhe do 
drama brasileiro, da maior rele-
vância, e até agora não posto em 
tôda sua crueza ao alcance do pú-
blico»: o decréscimo da publicação 
de obras novas no país. 

Estarrecedora a estatística, diz o 
diário pernambucano. «Basta dizer 
que no ramo de livros escolares, 
quer dizer, livros com uma base 
de venda garantida, o decréscimo 
quanto aos anos anteriores indica 
percentagens altíssimas». Em 1956, 
por exemplo, publicaram-se apenas 
quatro livros de engenharia e ar-
quitetura. 

A causa principal dessa pobreza 
de obras novas seria o alto custo 
da vida. «Se as horas são dispen-
didas em finalidades práticas, aqui-
sitivas, inadiáveis», onde encontrar 
«interêsse ou energia» para ativi-
dades especulativas? 

O Jornal do Comércio conclui 
que «a estagnação cultural está 
assim em relação direta com o 
custo de vida». 

Faculdade de Farmácia 

Em entrevista a O Globo (DF, 
8/7), o prof. Mário Taveira, dire-
tor da Faculdade Nacional de Far-
mácia, UB, instou pela reforma do 
ensino de Farmácia para que pos-
sam ser uniformizados os currícu-
los em todo o país. 

O curso da Faculdade Nacional 
de Farmácia tem a duração de 
quatro anos, enquanto, em outras 
Faculdades, o curso se faz em três 
anos. Quando a Nacional prolon- 

No primeiro dêsses campos des-
taca-se inicialmente o convênio fir-
mado com a Escola Nacional de 
Engenharia da Universidade do 
Brasil, mediante o qual tornou-se 
efetiva a colaboração da CAPES  

gou a duração do curso, muitos 
alunos preferiram matricular-se em 
Niterói. A turma atualmente na 
quarta série da Nacional consta 
apenas de 16 alunos; tanto na se-
gunda como na terceira séries há 
25 alunos, enquanto, na primeira 
série, estão inscritos 52 alunos, 
dos quais 5 dependentes. 

O prof. Mário Taveira afirmou: 
«As coisas como estão dificultam 

até a transferência de alunos, pois 
há casos, como o da cadeira de 
Química Orgânica, em que os des-
dobramentos feitos, em face do 
aumento de um ano de currículo, 
colocaram a matéria na terceira e 
na quarta séries. Quando um alu-
no se transfere de uma escola de 
três anos para uma de quatro, 
criam-se problemas os mais difí-
ceis». 

O Ministério da Educação já está 
procedendo a consultas 2'om o fim 
de nomear uma Comissão repre-
sentativa para o estudo da reforma 
do ensino de Farmácia no Brasil. 

no Curso de Pós-Graduado em En-
genharia Nuclear, de iniciativa da-
quela Escola e ministrado preferen-
temente a engenheiros aprovados 
em curso introdutório sôbre o mes-
mo assunto. 

ESTUDOS E ATIVIDADES DA CAPES 

Engenharia Nuclear 

Nos meses de abril, maio e junho dêste ano o Programa de Quadros 
Técnicos e Científicos da CAPES desenvolveu suas atividades visando 
principalmente à ampliação e aperfeiçoamento dos quadros profissionais 
de nível superior nos setores de Engenharia, Economia e Arquitetura. 
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A organização do curso estabe-
lece duas séries, a primeira no 
corrente ano e a segunda em 1958, 
compreendendo as seguintes maté-
rias: Cálculo Diferencial Avança-
do, Química de Terras Novas, Ele-
trônica para Engenharia Nuclear, 
Física Nuclear e Física de Reato-
res, estas na primeira série. Na 
segunda série as disciplinas são 
Equações Diferenciais Ordinárias e 
Parciais, Materiais para Constru-
ção de Reatores, Transmissão de 
Calor e Usinas Nucleares, e Prote-
ção Radiobiológica e Tratamento 
dos Rejeitos Radioativos. 

A direção do Curso foi confiada 
a professor do Departamento de Fí-
sica da Escola Nacional de Enge-
nharia, que contará com a assis-
tência de um Conselho Técnico e 
de um Conselho Administrativo. Ao 
Conselho Técnico, composto dos 
professôres do Curso, foi atribuída 
a elaboração dos programas das 
matérias, calendário das provas etc; 
o Conselho Administrativo ficou 
com as incumbências relativas aos 
problemas financeiros e adminis-
trativos do Curso. A formação dês-
te Conselho obedeceu ao critério de 
representação, na seguinte ordem: 
um da Comissão Nacional de Ener-
gia Atômica, um do Conselho Na-
cional de Pesquisas, um do Minis-
tério da Guerra, um do Ministério 
da Marinha e um do Ministério da 
Aeronáutica. 

Formação de Engenheiros 

Outro projeto da maior relevân-
cia, também no campo da enge-
nharia, é o inciado pelo Programa 
de Quadros Técnicos e Científicos  

da CAPES visando ao «estudo da 
formação de engenheiros, não ape-
nas pela análise de como são as 
nossas Escolas e das tendências de 
suas alterações, mas também pela 
investigação das condições do exer-
cício profissional da engenharia no 
Brasil e sua relação com os pro-
cessos vigentes de ensino e altera-
ções propostas». 

Nesse sentido, enviou o Progra-
ma a tôdas as Escolas de Engenha-
ria do País e a numerosas outras 
instituições o trabalho intitulado 
«Considerações sôbre o Ensino de 
Engenharia», solicitando dos desti-
natários sugestões escritas, consi-
derações e quaisquer indicações sô-
bre o assunto. O pedido tem encon-
trado a melhor acolhida e as car-
tas recebidas autorizam a convicção 
de que a iniciativa, além de con-
correr para aumentar o interêsse 
em tôrno do assunto, está criando 
um ambiente favorável para as re-
formas que se impõem no ensino 
da engenharia no Brasil. 

Arqueologia 

A CAPES concedeu auxílio ao 
Centro de Ensino e Pesquisas Ar-
queológicas do Instituto de Pes-
quisas da Universidade do Paraná 
para contrato do Prof. Joseph Em-
peraire e sua espôsa, Profa. An-
nette Laming-Emperaire, arqueólo-
gos franceses, membros do Centro 
Nacional de Pesquisa Científica de 
seu país. Vêm êles realizando na-
quele Estado um programa de pes-
quisa e ensino no setor de sua es-
pecialidade. Sob sua orientação, 
participam do programa quatro 
bolsistas da CAPES. 

O relatório referente ao primei-
ro semestre dessas atividades está 
dividido em três partes, correspon-
dentes a: continuação de pesqui-
sas arqueológicas, trabalhos de la-
boratório e ensino. 

As jazidas arqueológicas estuda-
das compreendem numerosos sam-
baquis do litoral paranaense e im-
portantes jazidas do interior do Es-
tado. Entre estas últimas ressalta-
-se a de Barracão, onde foram en-
contrados numerosos utensílios de 
pedra, alguns dos quais atribuíveis 
a um período muito recuado da 
nossa pré-história. 

O laboratório, que vem funcio-
nando no Museu Paranaense, de 
Curitiba, para o estudo de sedimen-
tos quaternários e outros materiais 
arqueológicos. Após terem sido es-
tudadas e classificadas as peças 

Entre estas contam-se as Uni-
versidades da Califórnia, do Colo-
rado, de Michigan, do Missouri, da 
Flórida, do Illinois, de Indiana, de 
Iowa, de Kansas, da Louisiana, do 
Novo México, de Nova York, da 
Carolina do Norte, do Ohio, da 
Pennsylvania, as Academias Mili-
tar e Naval dos Estados Unidos e 
as Universidades de Columbia, Har-
vard, Princeton e Yale.  

existentes, até então reunidas sem 
documentação adequada nem crité-
rio científico, foram organizadas 
novas coleções. 

A parte de ensino consiste num 
curso sôbre ,zAs Civilizações Pré-
-históricas», dividido em dois se-
mestres. O primeiro dêstes foi de-
dicado sobretudo ao ensino de mé-
todos e técnicas de pesquisas ar-
queológicas, tanto no campo quan-
to no laboratório; e no último as 
aulas versarão sôbre o aparecimen-
to do homem na Terra e o desen-
volvimento das civilizações. 

Os trabalhos ora em andamento 
deverão levar ao preparo de uma 
série de monografias sôbre as dife-
rentes escavações feitas e de uma 
obra de conjunto sôbre jazidas ar-
queológicas da América do Sul. 

Viagem-Prêmio a Lisboa 

Cinco alunos da seção colegial do 
Internato do Pedro II, que obtive-
ram os primeiros lugares nos con-
cursos estabelecidos pelo prof. Van-
dick Londres da Nóbrega, para 
dissertações sôbre vários aspectos 
das relações entre Brasil e Pottu-
gal (v. Boletim 53), partiram para 
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NOTICIÁRIO 

Português 

Há, nos Estados Unidos e no Canadá — de acôrdo com informação 
da Embaixada do Brasil em Washington —69 instituições educacionais 
que oferecem aos seus alunos cursos de português. 
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Lisboa, onde passarão as férias, 
como prêmio aos seus trabalhos. 

Os alunos premiados foram Gui-
do Bilharinho, José Jerônimo Mos-
cardo de Souza, Graco Machado 
Maciel, Leorne Menescal Belém de 
Holanda e Miguel Khair Filho. 

O júri, composto pelos professô-
res Pedro Calmon, Cândido Jucá 
Filho, Rocha Lima, Mecenas Dou-
rado e Teófilo Moisés, selecionou 
ainda outros trabalhos, que, com os 
cinco primeiros, serão publicados 
em plaquete pelo Colégio Pedro II. 

Brasil-Alemanha 

Foi inaugurado, a 13 de junho, 
o Instituto Cultural Brasil-Alema-
nha (Av. Rio Branco, 311, 119  and., 
DF), que se propõe ministrar cur-
sos de alemão e promover o inter-
câmbio cultural e cientifico entre 
os dois países. 

O secretário do Instituto é o tea-
trólogo Willy Keller. 

Instituto de Criminologia 

movido pela ONU, no Rio de Ja-
neiro e em São Paulo, em 1953. 
Dado o atraso de sua criação, ou-
tros países, entre os quais o Mé-
xico e a Colômbia, vinham dispu-
tando a sua instalação. 

Museu de Saúde 

Por iniciativa do Serviço Nacio-
nal de Educação Sanitária, em co-
laboração com o SESI, 120 peças 
do Museu de Saúde foram instala-
das na antiga estação da Frota 
Barreto, em Niterói. 

A mostra faz parte de um ciclo 
de exposições que o Serviço Nacio-
nal de Educação Sanitária vem 
realizando em diversos pontos do 
Brasil, a fim de ministrar à popu-
lação conhecimentos úteis de pro-
filaxia geral. 

As peças, cuidadosamente prepa-
radas, servem a professôres, alu-
nos e ao público. 

William Atkinson 

«Estou convencido de que o Novo 
Mundo latino-americano há de pe-
sar, cada vez mais, nos destinos 
mundiais. É dever irrecusável das 
Universidades do Velho Mundo re-
conhecer a importância cresse novo 
fator, não ~ente no quadro das 
civilizações, mas como potenciali-
dade, ainda no limiar do seu desen-
volvimento». 

O prof. Atkinson chefia o Depar-
tamento de Estudos Hispânicos da 
Universidade de Glasgow desde 
1932. 

Casa do Estudante do Brasil 

Ouvida por Ultima Hora (DF, 
3/6), a sra. Ana Amélia, presiden-
te da Casa do Estudante, declarou 
que essa instituição luta com inú-
meras dificuldades, só agora con-
seguiu saldar o empréstimo con-
traído para a construção da sua 
sede e tem a receber verbas que 
lhe foram concedidas ainda em 
1955.  

dos andares do seu novo edifício, 
à rua Santa Luzia. 

Sómente cérea de cem estudan-
tes residem nas instalações da CEB. 

Acredita a sra. Ana Amélia que, 
se a União Nacional dos Estudan-
tes se interessar na ajuda à Casa, 
«teremos, em pouco tempo, resol-
vido numerosos problemas». 

História da América Latina 

Encontra-se no Brasil, a fim de 
realizar uma série de palestras em 
instituições culturais, em vários 
Estados, Frei Mathias Kiemen, es-
pecialista americano em história 
da América Latina, que há três 
anos ensina na Universidade de 
Georgetown, Estados Unidos. 

Frei Mathias Kiérnen, que ante-
riormente já realizou pesquisas em 
arquivos brasileiros e portuguêses, 
é autor do ensaio The Indian poliu 
of Portugal in the Amazon region 
(1614-93) e rendator da revista The 
Americas, especializada em assun-
tos latino-americanos. 

O governador paulista autorizou 
o Secretário da Justiça a entrar em 
entendimentos com o representante 
da ONU, a fim de se instalar, em 
São Paulo, o Instituto Inter-Ame-
ricano de Criminologia, e a pro-
mover os estudos para projeto de 
lei a ser enviado à Assembléia Le-
gislativa do Estado. 

O Instituto de Criminologia de-
corre do Seminário Latino-Ameri-
cano de Prevenção do Delito e 
Tratamento do Delinqüente, pro- 

Em missão oficial da Universi-
dade de Glasgow, passou pelo Bra-
sil, a caminho de vários países la-
tino-americanos, o prof. William 
Atkinson, tradutor de Camões e 
entendido em história e literatura 
luso-espanhola e ibero-americana. 

O prof. Atkinson declarou que a 
Universidade de Glasgow, de que 
é vice-reitor, vem dando grande ên-
fase ã análise da civilização brasi-
leira e está promovendo um ciclo 
de estudos brasileiros : 

A Casa do Estudante mantém 
residências masculinas e femininas, 
escritório de colocação de estudan-
tes, um serviço destinado a obter 
abatimentos de matrícula, um «bu-
reau» de correspondência nacional 
e internacional, restaurante, edi-
tora, além da Orquestra Universi-
tária, do Teatro do Estudante e 
de uma secretaria de cursos. 

A fim de manter êsses serviços, 
não pode a Casa do Estudante 
prescindir dos aluguéis de alguns 

Instituto Camões 

Ao inaugurar, na Biblioteca Na-
cional, a Exposição Camoneana, o 
sr. Clóvis Salgado, Ministro da 
Educação e Cultura, anunciou o 
propósito de se criar um órgão de 
altos estudos da língua portuguêsa, 
a denominar-se Instituto Camões. 

Em exposição de motivos endere-
çada, nesse sentido, ao sr. Presi- 
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dente da República, declara o sr. 
Clóvis Salgado: 

«A principal finalidade dessa fun-
dação seria a de preservar, pelo 
culto da obra de Camões e me-
diantes pesquisas e estudos supe-
riores do idioma nacional, a unida-
de lingüística luso-brasileira, amea-
çada pelo sensível desenvolvimento 
— que não tem sido porventura su-
ficientemente contrabalançado pela 
ação disciplinadora da Escola — de 
algumas tendências peculiares aos 
dois grandes povos que se servem 
do mesmo instrumento de comuni-
cação». 

A Camoneana, constante de 906 
obras, inclusive exemplares das 
quatro primeiras edições de Os Lu-
siadas, foi adquirida por 23 000 dó-
lares, à base do parecer de uma 
comissão designada pelo prof. Cel-
so Cunha, diretor da Biblioteca Na-
cional, e composta dos professôres 
Pedro Calmon, Clóvis Monteiro, Is-
mael de Lima Coutinho, Serafim 
da Silva Neto, Rocha Lima, Ante-
nor Nascentes, Antônio Chediak, 
Sílvio Elia e Thiers Martins Mo-
reira. 

O Francês no Mundo 

Em entrevista concedida em Pa-
ris, o sr. Marc Blancpain, secretá-
rio geral da Aliança Francesa, de-
clarou que, de acôrdo com pesqui-
sas e observações da associação, «o 
interêsse mundial pela língua fran-
cesa não pára de crescer». 

Em Paris, o número de alunos 
estrangeiros inscritos cada ano no 
curso prático de francês passou de 
19 000 em 1954 para 24 000 em 1955 
e para 31 000 em 1956. 

A Aliança Francesa exerce a sua 
atividade em 57 países, através de 
800 comitês e sociedades filiadas, 
que, nos começos dêste ano, ins-
creveram nada menos de 350 000 
aderentes e membros benfeitores, 
«apaixonados pela França e pelo 
francês». 

O sr. Marc Blancpain acentuou 
o interêsse dos govêrnos estran-
geiros pelo ensino do francês, 
anunciando: 

«Recentemente, o govêrno do 
Peru cedeu-nos um belo terreno 
para a construção de um ginásio 
francês em Lima. Em Santiago do 
Chile, outro ginásio francês, sob a 
direção da Aliança, teve a sua cons-
trução iniciada. Em Guadalajara, 
México, o colégio francês oferecido 
pelo govêrno foi inaugurado o ano 
passado. E em São Paulo, Brasil, 
a Aliança já possui a sua casa». 

Fundada há 78 anos, a Aliança 
Francesa vive das cotas anuais 
(500 francos) e dos donativos rece-
bidos dos seus membros e benfei-
tores em todo o mundo e de sub-
venções do govêrno francês (28 mi-
lhões de francos em 1956) que co-
brem apenas 12 % do seu orça-
mento. 

Não Exercem a Profissão 

Uma das revelações do Censo de 
1950, efetuado pelo IBGE, foi a  

proporção considerável de diploma-
dos que não exerciam a profissão 
em que obtiveram título. 

Tomando como exemplo o Esta-
do de São Paulo, verificou-se que 
se 92,8 % dos dentistas e 87,5 % dos 
médicos trabalhavam na sua pro-
fissão, apenas 65,7 % dos diploma-
dos em Direito, 62,4 % dos diplo-
mados em Engenharia e 40,7 % dos 
diplomados em Agronomia seguiam 
as respectivas carreiras. 

Homenagem a Villa-Lobos 

O Conservatório Nacional de 
Canto Orfeônico (Av. Pasteur, 350, 
3' and., Praia Vermelha, DF) co-
memorará o 709  aniversário do 
maestro Villa-Lobos com um Con-
curso de Orfeões Escolares, esti-
mulando o desenvolvimento do es-
pírito de competição entre escola-
res no plano da atividade musical 
coletiva. 

O concurso terá duas fases, eli-
minatória (nos Estados) e 'final 
(no Rio de Janeiro), sendo a pri-
meira subdividida em eliminatórias 
estaduais e regionais. Escolhido o 
melhor conjunto do Estado, far-se-á 
em seguida a eliminatória regional. 
Para os efeitos do concurso, foi 
ligeiramente alterada a divisão re-
gional do Brasil: assim, a Região 
Norte, além dos Estados e Terri-
tórios que a compõem, incorpora o 
Maranhão; a Região Nordeste, de 
que já não participa o Maranhão, 
não inclui Alagoas; a Região Les-
te, embora com o acréscimo de 
Alagoas, fica reduzida aos Estados 
da Bahia, Sergipe e Espírito San- 

to ; a Região Centro-Oeste, além 
dos seus Estados componentes, 
abrange Minas Gerais; a Região 
Sul foi a única integralmente res-
peitada. Os locais de provas, nes-
sas regiões, são, respectivamente, 
Belém, João Pessoa, Salvador, Belo 
Horizonte e São Paulo, entre os 
dias 10 e 14 de outubro. As elimi-
natórias do Distrito Federal terão 
lugar entre os dias 14 e 19, numa 
só fase, e as provas finais, para 
todo o país, nos dias 30 e 31 do 
mesmo mês. 

Para a disputa das provas finais, 
haverá uma peça de confronto — o 
Canto do Pajé de Villa-Lobos — e 
duas de livre escolha, uma das 
quais será, obrigatõriamente, do 
mesmo autor. 

O CNCO, que assegurará hos-
pedagem aos grupos concorrentes, 
concederá três prêmios — um de 
30, um de 20 e um de 10 000 cru-
zeiros — aos conjuntos que obti-
verem os primeiros lugares. 

Congresso de Veterinária 

Promovido pela Sociedade de 
Medicina Veterinária do Nordeste, 
terá lugar no Recife, entre 12 e 19 
de outubro, o VII Congresso Bra-
sileiro de Veterinária. 

Durante o Congresso serão de-
batidos problemas relacionados com 
a produção animal, defesa sanitá-
ria animal, tecnologia e _higiene 
dos produtos alimentícios de ori-
gem animal, ensino da Veterinária, 
questões profissionais e história da 
Veterinária no Brasil. 
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Educação Sanitária 

Promovido pela Administração de 
Cooperação Internacional e pela 
Organização Mundial de Saúde, reu-
niu-se em Huampani (Peru) um 
Seminário Latino- Americano de 
Educação Sanitária, de que parti-
ciparam representantes de 19 paí-
ses. 

O temário discutido incluía: 
— Preparação de pessoal técnico 

em educação sanitária. 
— Organização e administração 

de um Departamento de Educação 
Sanitária de âmbito nacional. 

— A educação sanitária como 
parte dos programas de prepara-
ção do pessoal em formação e já 
em serviço. 

—Estabelecimento de priorida-
des de serviços de educação sanita-
ria nos programas de saúde pú-
blica. 

Foram abordados ainda dois ou-
tros temas — o intercâmbio de in-
formações e recursos entre os vá-
rios serviços da América Latina e 
o papel da educação sanitária nas 
campanhas de erradiação do palu-
dismo. 

Congresso de Arquitetura 

Coincidindo com o 259  aniversá-
rio da Escola de Belas Artes da 
Universidade do Recife, reune-se, 
entre 28 de julho e 4 de agôsto, o 
V Congresso Brasileiro de Arqui-
tetura, na capital de Pernambuco. 

Bibliografia e Documentação 

Em agôsto e setembro, visitará o 
Brasil, por iniciativa do Instituto 

Brasileiro de Bibliografia e Do-
cumentação e da CAPES, o prol. 
Jesse Hauk Shera, deão da School 
of Library Science da Western Re-
serve University, a fim de minis-
trar um curso . de vinte conferên-
cias sôbre bibliografia e documen-
tação, em que é considerado uma 
das maiores autoridades em todo 
o mundo. 

Congresso de Farmácia 

Em homenagem ao cinqüente-
nário de fundação da Faculdade de 
Odontologia e Farmácia da UMG, 
reunir-se-á, entre 14 e 21 de setem-
bro, em Belo Horizonte, o VI Con-
gresso Brasileiro de Farmácia. 

O certame compreenderá as se-
guintes seções: 

— Métodos físicos e físico-quími-
cos em farmácia e bioquímica. 

— Métodos analíticos em quími-
ca farmacêutica e toxicológica e 
bioquímica. 

— Compostos orgânicos naturais 
ou sintéticos de interésse farma-
cêutico ou bioquímico. 

— Bioquímica geral. 
— Química bromatológica e nu-

trição. 
— Microbiologia, parasitologia e 

higiene. 
— Farmacodinâmica. 
— Farmacotécnica. 
— Farmacognosia, fitoquímica e 

botânica farmacêutica. 
— Ensino de Farmácia e ciências 

correlatas. 
— História da Farmácia. 
— Legislação, deontologia e ética 

farmacêuticas. 
— Indústrias farmacêuticas. 
— Farmacopéia e formulário. 

Ciências Naturais em Regiões 
Úmidas 

Entre 29 e 31 de julho, reunem-
-se em Manaus, a convite do Mi-
nistério do Exterior, os membros 
do Comitê Consultivo Internacional 
para Pesquisas nos Trópicos úmi-
dos, órgão do Departamento de 
Ciências Naturais da UNESCO, a 
fim de estudar sugestões destina-
das ao desenvolvimento das pesqui-
sas de ciências naturais básicas nas 
regiões úmidas da América, da 
África e da Ásia. 

São membros do Comitê repre-
sentantes do Ceilão, das Filipinas, 
do Paquistão, dos Estados Unidos, 
da Bélgica, da França, da Ingla-
terra e do Brasil. 

Os trabalhos do Comitê reali-
zar-se-ão na sede do Instituto Na-
cional de Pesquisas da Amazônia. 

Festival do Livro 

Em julho de 1958, realizar-se-á 
no Rio de Janeiro o II Festival In-
teramericano do Livro, promovido 
pela Organização dos Estados Ame-
ricanos e patrocinado pela Univer-
sidade do Brasil. 

A iniciativa já tem a aprovação 
do Conselho Universitário da UB. 

IFUW 

Em Dublin (Irlanda), reune-se, 
entre 10 e 16 de agôsto, o Conse-
lho da Federação Internacional de 
Universitárias (IFITW), organiza-
ção que congrega diplomadas e 
estudantes de escolas de nível uni-
versitário em todo o mundo. 

À reunião de Dublin compare-
cerão delegadas de cêrca de cin-
qüenta associções nacionais filia-
das ã IF'UW. 

Um dos propósitos da reunião é 
avaliar as possibilidades de finan-
ciamento de nova edição, revista, 
da obra, esgotada, Lexique Interna-
tional de Teimes Universitaires. 

Cientistas de Amanhã 

A seção de São Paulo do Insti-
tuto Brasileiro de Educação, Ciên-
cia e Cultura (IBECei lançou, em 
maio, o concurso Cientistas de 
Amanhã, destinado à pesquisa de 
talentos no campo da ciência. 

Além de incentivar nos jovens 
o gõsto pela ciência e pela investi-
gação científica, o Concurso visa 
ainda a premiar professõres que 
contribuam, de maneira excepcio-
nal, para o ensino científico básico. 

Os jovens concorrentes devem 
ter menos de 18 anos de idade. 

MUNDO UNIVERSITÁRIO 

Colóquio de Matemática 

Com o intuito de favorecer maiores contatos entre os matemáticos 
de diversos pontos do pais, criando condições para uma colaboração 
mútua, e de encorajar novas vocações, reuniu-se em Poços de Caldas, MG, 

um 
Colóquio Brasileiro de Matemática, sob o patrocínio do Conselho 

Nacional de Pesquisas e da CAPES. 
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Os participantes do Colóquio ti-
veram à sua disposição cursos de 
matemática avançada — Introdu-
ção à Geometria Diferencial e à 
Álgebra Multilinear, Cálculo Ten-
sorial e Variedades Diferenciáveis, 
Teoria dos Números Algébricos e 
Teoria de Galois, Introdução 
Análise Funcional e Introdução à 
Topologia Algébrica. Especialmen-
te convidados, os professôres Mo-
rikuni Gotô, da Universidade de 
Tokyo, e Georges Reeb, da Univer-
sidade de Grenoble, realizaram con-
ferências sôbre assuntos da sua 
especialidade. 

Mais de cinqüenta representan-
tes de institutos universitários do 
país, do Instituto de Matemática 
Pura e Aplicada e de outros cen-
tros de estudo de Matemáticas es-
tiveram presentes ao Colóquio. 

Coordenou os trabalhos prepara-
tórios da reunião de Poços de Cal-
das o prof. Chain S. Honig, da 
Universidade de São Paulo. 

Geografia Regional 

A criação da disciplina de Geo-
grafia Regional no curso de Geo-
grafia e História da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da 
USP lo encaminhada, em projeto 
de lei, à consideração da Assem-
bléia paulista. 

Professor Emérito 

Em cerimônia no salão nobre da 
Reitoria da Universidade do Bra- 

sil, féz-se a entrega, ao prof. Fre-
derico Eyer, da Faculdade Nacio-
nal de Odontologia, UB, do título 
de Professor Emérito que lhe foi 
conferido pelo Conselho Universi-
tário. 

O prof. Frederico Eyer se re-
presentou na solenidade pelo prof. 
Abelardo de Brito, seu colega de 
magistério na FNO. 

A Geografia na Europa 

Em colaboração com a CAPES, 
a Faculdade de Filosofia da UMG 
contratou, com o prof. Michel Ta-
buteau, um curso de geografia 
para professôres secundários. 

O curso consta de palestras sô-
bre as tendências da geografia mo-
derna na Europa, com ênfase sôbre 
geomorfologia, climatologia e geo-
botânica, e sôbre os estudos de geo-
grafia regional no Velho Mundo. 

Nova Faculdade de Filosofia 

Pela lei n° 3 895, de 7/6/57, o Es-
tado de São Paulo criou, em Rio 
Claro, como instituto isolado, uma 
Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras. 

Cultura Árabe 

Foi fundado, na Faculdade de 
Filosofia da UMG, o Instituto Bra-
sileiro de Cultura Árabe, dedicado 
ao estudo da língua, da literatura 
e das instituições dos povos árabes, 
exclusivamente no plano cultural 
e científico. 

Técnicas Ultra-Sônicas 

O Instituto Brasileiro de Acús-
tica (sede provisória: Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo, USP, 
rua Maranhão, 88, SP) deu início a 
um curso de Técnicas Ultra-Sô-
nicas. 

O arquiteto Rifo Levi, presiden-
te do IBA, anunciou que êsse cur-
so é o primeiro de uma série, já 
estando programados os seguintes: 
Acústica na Higiene do Trabalho 
(Bernardo Bedrikow), Acústica Bá-
sica (Luís Cintra do Prado), Acús-
tica Arquitetônica (Roberto Paulo 
Richter) e Técnica de Alta Fideli-
dade (Paulo Taques Bittencourt). 

Pretende o IBA, posteriormente, 
promover ainda os cursos de Acús-
tica da Fala, medidas Acústicas, 
Bio-Acústica, Audiometria e Acús-
tica Hospitalar. 

Escola de Teatro 

A matrícula, na Escola de Tea-
tro da Universidade da Bahia, pas-
sou de cem alunos, o ano passado 
e êste ano, forçando a divisão dos 
alunos em duas e três turmas. 

Os cursos de interpretação, di-
reção, cenografia e traje abrangem 
as seguintes matérias: improvisa-
ção, interpretação de cenas, em-
postação da voz, dicção, história do 
teatro, história da cenografia e do 
traje, execução de cenários e con-
fecção de trajes e adereços, dire-
ção cênica, rítmica, dança para o  

teatro. São ministrados, igualmen-
te, cursos intensivos de confecção 
de máscaras, maquilagem e cabe-
leiras, marionetes e fantoches, apre-
ciação de obras de arte e literatu-
ra dramática. 

Dirige a Escola de Teatro o ce-
nógrafo e diretor cênico Martim 
Gonçalves, fundador de Tablado e 
de Teatro de Largo, que convidou 
professôres do Rio de Janeiro e 
do estrangeiro para auxiliá-lo, en-
tre os quais Domitila Amaral, Ana 
Edler, J. H. Koellreuter, Yaka 
Rudska, Jean Manroy, João Au-
gusto Azevedo, Antônio Patino, 
Maria da Glória Neiva e Luciana 
Petrucelli. 

Está sendo construído um teatro 
provisório, em que, a partir de se-
tembro, serão representadas peças 
de Strindberg, de Bertold Brecht e 
de Tchekov. O diretor francês Jean 
Manroy, que chegará à Bahia no 
fim do ano, montará, ao ar livre, 
uma peça de Anchieta — Na festa 
de São Lourenço. 

Filosofia 

Em Mensagem à Assembléia pau-
lista, foi proposto o desdobramen-
to da cadeira de Filosofia da Fa-
culdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da USP — providência já 
aprovada pelo Conselho Universi-
tário e reconhecida necessária no 
Simpósio das Faculdades de Filo-
sofia, reunido em São Paulo (1953). 

De acôrdo com o projeto de lei 
que acompanha a Mensagem, a 
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cadeira de Filosofia constituir-se-á 
das disciplinas Introdução à Filo-
sofia e Filosofia Geral, enquanto 
as demais disciplinas, que a inte-
gravam anteriormente, — Lógica e 
Filosofia das Ciências, Ética e Fi-
losofia dos Valores e Estética e 
Filosofia da Arte, — passarão a 
constituir disciplinas autônomas, a 
serem regidas por contrato de no-
vos professôres. 

Oratória 

Sob o patrocínio da União Es-
tadual de Estudantes, o prof. Pe-
dro Aleixo ministrou um Curso In-
tensivo de Oratória em Belo Ho-
rizonte. 

As aulas encerrar-se-ão com um 
concurso de oratória, em agôstu, 
para a conquista de um troféu que 
levará o nome do prof. Pedro 
Aleixo. 

Vestibulares na USP 

De acôrdo com dados divulgados 
pela Reitoria da Universidade de 
São Paulo, habilitaram-se nos ves-
tibulares, em 14 dos seus estabele-
cimentos de ensino, apenas 27 % 
dos candidatos inscritos. 

Para 2 451 vagas na USP inscre-
veram-se 6357, dos quais 1 773 fo-
ram aprovados, enquanto 3 862 fo-
ram reprovados e 902 desistiram 
de continuar os exames ou não 
compareceram a êles. 

No primeiro ano dêsses cursos 
matricularam-se 2 242 alunos, in-
clusive repetentes e alunos estran-
geiros aceitos em virtude de acor-
dos culturais. 

As Faculdades de Filosofia, Ciên-
cias e Letras (1 172) e de Direito 
(1 109) foram as mais procuradas 
pelos candidatos a vestibular, tendo 
cabido à primeira o maior número 
de aprovações (489) em 1957. 

Fundação Visc. de São Leopoldo 

Mantém a Faculdade de Filoso-
fia, Ciências e Letras de Santos, 
SP, recentemente reconhecida, a 
Fundação Visconde São Leopoldo, 
de que é presidente nato o bispo 
de Santos. 

Além da Faculdade de Filosofia, 
a Fundação mantém, há muitos 
anos, a Faculdade de Direito de 
Santos e pretende criar, em breve, 
uma Faculdade Superior de Enge-
nharia para a formação de técnicos 
em petróleo e em engenharia quí-
mica. 

Já dispondo do prédio para a 
instalação da Faculdade de Enge-
nharia, espera a Fundação pô-la a 
funcionar a partir de 1958. 

Extensão Universitária, UB 

O Departamento de Educação e 
Ensino da Reitoria da Universida-
de do Brasil está oferecendo os se-
guintes cursos de extensão univer-
sitária : 

— Paraplegia — Instituto de Neu-
rologia — Orientação do dr. Lima 
Costa. 

— Instrução de Recuperadores — 
Serviço de Fisioterapia — Centro 
Cirúrgico e Ortopédico Barata Ri-
beiro. 

— Cirurgia Experimental do Ab-
dome — Instituto de Neurologia — 
Orientação do prof. Alfredo Mon-
teiro e regência do dr. Josias de 
Freitas. 

Estatística Experimental 

A Escola Superior de Agricul-
tura Luís de Queiroz, de Piracica-
ba, SP4  promoverá, nos dois pri-
meiros meses do próximo ano, um 
curso básico de estatística experi-
mental, a cargo dos livre-docentes 
Frederico Pimentel Gomes (Mate-
mática) e José do Amaral Gurgel 
(Genética). 

Os pontos a desenvolver incluem 
a) princípios básicos da experi-
mentação, b) testes de significân-
cia, c) experimentos inteiramente 
casualizados, d) blocos casualiza-
dos, e) quadrados latinos, f) expe-
rimentos fatoriais e g) grupos de 
experimento. 

O curso consta de cinco semanas 
de trabalhos intensivos, de caráter 
teórico-prático, e de um período 
adicional, facultativo, de um mês, 
destinado à especialização. 

Ciências Econômicas 

O deputado Carvalho Neto apre-
sentou, na Câmara, projeto de lei  

que divide em dois, com nova es-
truturação, o curso de Ciências Eco-
nômicas, — um curso de formação 
(4 anos) e um curso de doutorado 
(2 anos). 

O currículo proposto é o se-
guinte: 

Curso de Formação 

Primeira série — Complementos 
de Matemática. Análise Matemática 
e Geometria Analítica. Contabilida-
de Metodológica e Social. Geogra-
fia Econômica Geral e do Brasil. 
História Econômica Geral e do 
Brasil. Sociologia Econômica. 

Segunda série — Cálculo de Pro-
babilidades e Álgebra de Matrizes. 
Matemática Financeira. Estatística 
Matemática. Estrutura e Análise 
de Balanços. Economia Racional. 
Economia Produtora. 

Terceira série — Estatística Eco-
nômica e Econometria. Modelos 
Econômicos. Economia Circulatória. 
Economia Repartitiva. Conjuntura 
Econômica. Sistemas Econômicos. 

Quarta série (com opção) — a) 
Especialização em economia de em-
prêsas : Ergologia. Economia de 
Emprêsas. Finanças de Emprêsas. 
Administração de Emprêsas. Legis-
lação Econômica. Planejamento In-
dustrial. b) Especialização em Eco-
nomia Pública : Economia Pública. 
Direito Público. Finanças Públicas. 
Administração Pública. Economia 
Nacional. Programação Econômica. 
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Vista aérea da 
Faculdade de 
Medicina de Ri-
beirão Frito. 

FACULDADE DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO 
DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

!I 

Curso de Doutorado 

Primeira série — Valor e Preço. 
Psicologia Social e Econômica. His-
tória das Doutrinas Econômicas. 

Segunda série — Análise Econó-
mica. Política Financeira. Teoria do 
Desenvolvimento Econômico. 

Hematologia 

O prof. Max Ferreira Migliano, 
docente livre de Clínica Médica da 
Faculdade de Medicina Veterinária 
da USP, ministrou um curso de 
hematologia patrocinado pela Socie-
dade Paulista de Medicina Veteri-
nária. 

O curso versou sôbre os seguin-
tes assuntos: Técnica hematológi-
ca. Hematimetria. indicas hemati-
métricos de aplicação prática. De-
terminação da fórmula leucocitária. 
Eritrossedimentação. Dados hema-
tológicos normais da série eritro-
citária e leucocitária nas diferentes 
espécies animais. Variações fisioló-
gicas e patológicas. Anemias. Poli-
cetemias. O quadro hemático nas 
afecções primá/lamente, não hemo-
páticas. Doenças infecciosas. Mo-
léstias orgânicas. 

Cardiologia 

Os professôres Arlindo Polizzi e 
José Vieira de Mendonça se pro-
puseram dar, na Faculdade de Ciên-
cias Médicas da Universidade Ca-
tólica de Minas Gerais, um curso  

intensivo de Cardiologia para os 
seus alunos. 

Os temas a abordar são os se-
guintes : 

— Insuficiência cardíaca. 
—Noções de eletrocardiografia 

clínica. 
— Moléstia mitral. 
— Hipertensão arterial. 
—Insuficiência coronariana. 
— «Cor pulmonale». 
— Cardiopatia chagásica. 
— Cardiopatias congênitas. 
— Emergências cardiológicas. 
— Cardiopatia e gravidez. 
— O risco cirúrgico nos cardía-

cos. 

De vários dêstes temas os profes-
sôres trataram da fisiopatológia, do 
diagnóstico e do tratamento. 

A Colonização cio Paraná 

A Cia. de Melhoramentos Norte 
do Paraná doou à cadeira de So-
ciologia da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da USP a quan-
tia de meio milhão de cruzeiros, 
destinada a subvencionar um inqué-
rito sôbre as condições e os efei-
tos da colonização no norte do Pa-
raná e uma pesquisa de comuni-
dade no município de Cianorte. 

Foi incumbido do inquérito e da 
pesquisa o licenciado Douglas Tei-
xeira Monteiro, que em algumas 
fases do seu trabalho terá a cola-
boração de assistentes e de alunos 
de sociologia. 

Orienta todo o trabalho o titular 
da cadeira de Sociologia, prof. Flo-
restan Fernandes. 

Na Fazenda «Monte Alegre», Dis-
trito de Vila Tibério, Município de 
Ribeirão Prêto, S. P., funciona, 
desde 1952, uma escola de Medi-
cina com características que a sin-
gularizam entre as demais insti-
tuições do ensino médico em nosso 
país. 

A iniciar pela sua localização — 
em área campestre, propícia ao es-
tudo, mas distanciada apenas 6 
quilômetros de um grande centro 
urbano como Ribeirão Prêto -- a 
Faculdade dispõe de residências 
para o seu professorado e grande 
parte do pessoal administrativo. 
O edifício central, com cêrca de 
5 400 m2, e mais duas construções,  

com cêrca de 2 300 m2  cada uma, 
abrigam de forma satisfatória os 
departamentos e laboratórios, fun-
cionando o seu bem organizado Bio-
tério em 5 prédios: 1 central e 4 
colaterais. O serviçp hospitalar vem 
sendo assegurado através de con-
venção celebrada com a Fundação 
«Maternidade Sinhá Junqueira» que 
teve suas instalações ampliadas 
pela Faculdade, e atualmente dis-
põe de 160 leitos, na realidade em 
vias de nova expansão para um to-
tal de 240 leitos. 

Instalada em propriedade rural 
com cêrca de 53 hectares e dispon-
do de ótimas terras de cultura, 

— 18 — 



F. M. R. P. — Alameda dos 
professOres. 

ASPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Universidade de Pádua 

Em artigo publicado em Kriterion, revista da Faculdade de Filo-
sofia da UMG (jan-junho, 1957), Maria Romano Schreiber lembra que 
a Universidade de Pádua, uma das mais antigas da Europa, nasceu do 
descontentamento de alguns reitores e ektudantes da Universidade de 
Bolonha, que fundaram o Ateneu patavino em 1222. 

promoveu a direção da Faculdade 
sua exploração racional, o que lhe 
vem permitindo manter um res-
taurante para todo o pessoal — do-
cente, discente e administrativo — 
que fornece alimentação balancea-
da sob a direção de nutricionista 
a preços variáveis, de acôrdo com 
os níveis de vencimentos percebi-
dos. 

Amplo «Gymnasium» e praça de 
esportes, que inclui grande lago ar-
tificial, proporcionam saúde e de-
rivativos sãos aos seus alunos. 

Mas é principalmente no regime 
de tempo integral para professôres  

e alunos e na cuidadosa seleção da-
queles que reside a razão principal 
do alto conceito já atingido por 
essa jovem Faculdade, tanto no que 
diz respeito ao ensino ali minis-
trado como, particularmente, na 
qualidade das pesquisas originais 
ali desenvolvidas. 

À frente da Faculdade, desde sua 
criação, encontra-se o Prof. Zele-
rino Vaz que, êste ano, deverá ver 
completado o primeiro ciclo dessa 
obra, com a diplomação da r tur-
ma, composta de 43 novos médicos 
que levarão para a vida prática a 
certeza de um curso bem cumprido. 

Predomina, a principio, a facul-
dade jurídica, logo seguida pela 
dos artistas (filósofos, médicos 
e teólogos). A comuna de Pá-
dua e mais tarde a República de 
Veneza apoiam o Ateneu, que al-
cança o seu esplendor nos Séculos 
XV e XVI. Permite-se o estudo sô-
bre cadáveres. Ensina anatomia o 
grande Vesalius. Funda-se o Hôrto 
Botânico. Como último eco dêsse 
período, Galileu ensina matemática 
em Pádua. Estudaram no Ateneu 
Tasso, Ariosto, Goldoni... 

«Sibilos» 

Os drs. Helliwell e Gehrels, do 
Laboratório de Rádio - Propagação 
da Universidade de Stanford, Cali-
fórnia, anunciaram novo método de 
rádiocomunicação a grandes dis-
tâncias, com sinais artificiais que 
imitam as ondas de rádio geradas 
pelo relâmpago, conhecidas como 
«sibilos». 

Uma antena presa a um amplifi-
cador basta para sintonizar com  

êsses sons sêmi-musicais. Quer na-
turais, quer produzidos pelo ho-
mem, os «sibilos» viajam de um 
hemisfério a outro, ao longo das 
linhas magnéticas de fôrça, atin-
gindo pelo menos 8 000 milhas no 
espaço durante a jornada. 

O primeir5 test sob contrôle se 
fêz com sinais na freqüência de 
15,5 kilociclos, transmitidos de An-
napolis (Maryland) ao Cabo Horn, 
no Chile, através do «dueto magne-
to4ônico», — dois pontos a cérea de 
6 000 milhas de distância, nos ex-
tremos de uma das linhas de fôrça 
do campo magnético da terra. 

(Fonte — Science News Letter, 
8 jun 1957). 

Escassez de Professôres 

Um informe da Associação Ale-
mã de Pesquisas, de Bonn, consi-
dera «catastrófica» a escassez de 
professôres de ciências nas escolas 
técnicas da Alemanha Ocidental. 

F'. M. R. P. — Aula 
de Técnica Histoló- 

gica. 
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No tocante a mecânicos e assis-
tentes nas escolas técnicas, a escas-
sez eleva-se a 60 %, enquanto a do 
pessoal técnico e de oficina no sis-
tema escolar atinge 96 %. 

Ademais, as condições físicas dos 
edifícios escolares são, em muitos 
casos, más. Cêrca de 50 % das es-
colas de química foram construí-
das antes de 1918: entre 20 e 30% 
dessas instituições são descritas 
como «dilapidadas». Mais de dois 
têrços das escolas são pequenas de-
mais. 

A escassez de pessoal técnico nas 
indústrias químicas e de máquinas 
reflete-se nas edições dominicais 
dos principais diários alemães, que 
trazem entre oito e dez páginas de 
anúncios classificados oferecendo 
colocação a técnicos em eletrônica, 
mecânica, construção, siderurgia e 
produtos químicos. 

(Fonte — Science, 7 jun 1957). 

Ingresso em Escolas Superiores 

As pessoas de 25 a 40 anos, por-
tadoras de cultura geral, mas que 
não possuam o certificado do exa-
me de maturidade, podem, na Ba-
viera, submeter-se a exame que 
lhes abra as portas da escola su-
perior. 

Os candidatos — que devem ter 
feito prova de qualidades especiais 
na sua profissão ou no domínio 
em que desejem aprofundar-se — 
são submetidos, em primeiro lugar,  

a um exame de aptidão no Institu-
to de Psicologia da Universidade de 
Munich. O exame prôpriamente 
dito refere-se tanto ao raciocínio ló-
gico e ao trabalho individual do 
candidato, como à sua compreen-
são dos problemas de ordem inte-
lectual e ao seu conhecimento da 
língua materna. O exame compor-
ta duas provas escritas, uma rela-
tiva ao domínio escolhido pelo can-
didato, outra sôbre uma questão 
geral, além de uma composição em 
lingua estrangeira. O exame oral 
toma a forma de discussão. 

Os candidatos reprovados nesses 
exames não podem apresentar-se 
uma segunda vez. 

Medida análoga foi tomada, em 
novembro, pelo Land do Hesse. 

(Fonte — Bulletin BIE 123). 

Ensino Superior, USA 

Em 1967, — prevê a revista 17. S. 
News & World Report (14/6), — 
haverá nos Estados Unidos 13,7 mi-
lhões de jovens de entre 18 e 21 
anos, dos quais 46 % (cérea de 6,3 
milhões, quase o dôbro do número 
atual de matrículas) deverão fazer 
algum curso superior, se as esco-
las estiverem em condições de su-
portar êsse acréscimo. 

Em 1900, apenas um entre 25 
jovens americanos fazia curso su-
rior. Até 1930, a proporção não 
passou de um para 12. Atualmen-
te, há cêrca de 9 milhões de jovens  

de ambos os sexos, dos quais 36% 
(cérea de 3,2 milhões) freqüentam 
escolas superiores. 

Êsse constante e acentuado acrés-
cimo deve acarretar uma crise, 
dada a exigüidade dos recursos fi-
nanceiros, a insuficiência de pro-
fessôres e a carência de instalações 
«para a onda de moços e moças 
que não tardarão a estar batendo 
às portas dos estabelecimentos de 
ensino superior». Algumas Univer-
sidades estaduais, como a da Cali-
fórnia (que espera acolher 96 000 
estudantes em 1970, em compara-
ção com os 40 000 de agora), já es-
tão tomando medidas para ampliar 
a sua capacidade, enquanto se 
criam escolas de nível superior que 
ministrarão cursos de apenas dois 
anos de duração. Cogita-se, tam-
bém, do funcionamento das esco-
las durante todo o ano, da reali-
zação de aulas noturnas e aos sá-
bados e de aulas por televisão, a 
fim de permitir o aumento ime-
diato das turmas. Só assim poderá 
ser conjurada a crise prevista no 
ensino superior nos próximos anos. 

Satélite 

Em artigo do Pravda de Moscou, 
Alexander Nesmeyanov, presidente 
da Academia de Ciências da UFtSS, 
informa que os cientistas soviéti-
cos «criaram os foguetes e todos 
os instrumentos e equipamentos ne-
cessários para a solução do pro-
blema do satélite artificial da 
Terra. 

O primeiro satélite a ser lançado 
pela União Soviética seguirá uma 
órbita de não mais do que algu-
mas centenas de kms. acima da 
superfície da Terra. 

Nesmeyanov não marcou data, 
mas sabe-se que os preparativos 
para o lançamento do satélite re-
ferem-se ao Ano Geofísico Inter-
nacional. 

(Fonte — Science, 21 jun 1957). 

Universidade de Melbourne 

O centenário da Universidade de 
Melbourne, Austrália, será come-
morado em agôsto de 1957. 

A Universidade completa êste 
ano, na realidade, 103 anos, mas 
as festas cro centenário foram re-
tardadas de modo a permitir o aca-
bamento da construção do Wilson 
Hall. 

(Fonte — Bulletin BIE 123). 

A Caverna de Niah 

Arqueólogos em trabalho numa 
caverna de Niah, na jángal de Sa-
rawak, Borneo, atingiram um habi-
táculo que data de 10 000 anos. 

Um dos membros da expedição, 
Tvveedie, curador do Raffles Mu-
seum de Singapura, declarou que o 
encontro de utensílios de pedra, 
cerâmica, esteiras, conchas mari- 
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nhas e mesmo os restos de jantar 
de um dos habitantes da caverna 
trazem novas provas da migração 
de povos pré-históricos no que é 
agora uma extensa cadeia de ilhas 
nos Oceanos Índico e Pacífico. 

O chefe da expedição, Tom Har-
risson, curador do Museu de Sa-
rawak, sugeriu que a caverna seja 
transformada em museu para ar-
queólogos, geólogos e estudantes 
do Sudeste da Ásia, dado o seu va-
lor no entendimento da evolução 
humana na Ásia e nas ilhas . 

(Fonte — Science, 21 jun 1957). 

A Via Láctea 

A galáxia da Via Láctea, em que 
a Terra e o Sol se encontram, será 
em mais de 50 % maior do que su-
punham os astrônomos. 

Três astrônomos da Universidade 
de Wisconsin reexaminaram as me-
didas da Via Láctea, em conse-
qüência da duplicação da escala 
de distâncias para outras galáxias. 
De acôrdo com as novas medidas, 
o sol estaria a cêrca de 13 «kilo-
parsecs» do centro da galáxia — e 
não a cêrca de 8, como geralmente 
se admite. (Um «kiloparsec» é a 
distância que a luz, viajando a 
186 000 milhas por segundo, cobre 
em 3 262 anos). O sol estaria, as-
sim, a cêrca de 250 bilhões de bi-
lhões de milhas do centro da Via 
Láctea. 

As novas dimensões da galáxia 
aproximam-se das sugeridas, há  

coisa de trinta anos, pelo dr. Har-
low Shapley, ex-diretor do Obser-
vatório da Harvard. 

Os astrônomos da Universidade 
de Wisconsin utilizaram métodos 
foto-elétricos para obter a distân-
cia entre as estrêlas que lhes ser-
vem de referência e em seguida 
usaram a distância para encontrar 
o novo valor da «constante» de 
Oort, astrônomo holandês, sugerida 
como ajuda na descrição da rota-
ção da galáxia. 

(Fonte — Science News Letter, 
18 mai 1957). 

Inglês 

Edna Lue Furness, comentando, 
em School and Society (8/6), a si-
tuação do ensino do inglês nos Es-
tados Unidos, escreve: 

«Enquanto o grupo de diploma-
dos por «colleges» preparados pa-
ra o ensino secundário diminuiu 
de 34 % em conjunto, o número de 
novos professôres de arte de 1956 
é o mesmo de 1950, os professôres 
de economia doméstica e os de lín-
guas estrangeiras são em 7,3 e 
32,1 % menos numerosos, respecti-
vamente, — o número de profes-
sôres de inglês baixou em 44,7 %. 
É claro que a fonte de professôres 
de inglês está secando». 

Na prática, o ensino do inglês 
«tem-se tornado com freqüência, e 
cada vez mais se torna» uma 

ocupação lateral do professor de 
economia doméstica — ou de al-
guém que disponha de uma hora 
vaga. E, por outro lado, em 31 Es-
tados americanos, as horas dedi-
cadas à educação profissional são 
em maior número do que o mínimo 
exigido para o ensino do inglês. 

TV na Educação 

O Fundo para o Progresso da 
Educação, de Nova York, está le-
vando a cabo um programa nacio-
nal de uso da televisão nas escolas 
públicas, primárias e ginasiais, no 
total de 986 000 dólares. 

Inicialmente, tomam parte no 
programa, a começar em setem-
bro, oito grandes cidades — Atlan-
ta, Cincinnati, Detroit, Miami, Nor-
folk, Oklahoma City, Philadelphia 
e Wichita — e os Estados de Ne-
braska e Oklahoma. 

(Fonte — Science, 14 jun 1957). 

25 000 Estudantes 

O relatório anual do Fundo Uni-
versitário registra novo aumento do 
número de estudantes matriculados 
nos cursos de nível superior na Bél-
gica — 25 169 (20 627 do sexo mas-
culino e 4 542 do sexo feminino). 

Espera-se, contudo ,ligeiro declí-
nio nos anos letivos vindouros, co-
mo reflexo da baixa natalidade do 
país durante a guerra especialmen-
te em 1940 e 1941. Como a idade 
normal de ingresso nas Universida-
des é de 17 ou 18 anos, o primeiro  

ano a revelar o decréscimo será o 
de 1957-58. 

A Universidade de Louvain con-
tinua a ser a mais freqüentada do 
país, com 10 358 alunos. Em segui-
da vêm as de Liège (3902), Bruxe-
las (3802) e Gand (3 479). O maior 
número de matrículas, no ano 1956-
57, verificou-se no ramo de Medici-
na e Farmácia (7277). 

Línguas Minoritárias 

Em seguida ao Forum convocado 
pelo Instituto de Lingüística e Filo-
logia e pelo Instituto Central das 
Nacionalidades para examinar o 
problema das línguas minoritárias 
na República Popular da China, 
decidiu-se realizar, em 1956 e 1957, 
inquéritos sôbre as línguas das mi-
norias nacionais a fim de encontrar 
os meios de ajudá-las a constituir 
ou a desenvolver uma nova lingua 
escrita. 

Setecentos especialistas, divididos 
em sete turmas, foram encarrega-
dos do estudo cientifico das diver-
sas línguas locais. 

Durante o ano de 1956, foram 
convocadas seis conferências para 
examinar projetos de reforma das 
línguas mongol, tártara, uighur, 
kazak, kirghiz, uzbek e sibo e pro-
blemas de língua escrita de quatro 
outros grupos lingüísticos. 

(Fonte —  Bulletin BIE 123) 

Medicina na Johns Hopkins 

A Escola de Medicina da Univer-
sidade Johns Hopkins anunciou um 
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"1.  

programa de educação médica que 
diminuirá dois anos de treinamento 
para os estudantes especialmente 
dotados e um ano para todos os 
demais. 

Candidatos selecionados poderão 
chegar à Escola de Medicina depois 
de dois anos de «college». Outros 
poderão fazê-lo depois de três ou 
de quatro anos. 

Os candidatos aceitos depois de 
dois anos de «college» farão um 
curso de cinco anos na Escola de 
Medicina, mas continuarão a estu-
dar no Colégio de Artes Liberais 
durante os três primeiros anos do 
curso. Os candidatos aceitos depois 
de três ou quatro anos de «college» 
começarão na Escola de Medicina 
no segundo ano do programa de 
cinco anos. Para todos os estudan-
tes, o último ano da Escola de Me-
dicina combinar-se-á com o primei-
ro ano de internato no Johns 
Hopkins Hospital. 

Embora os anos de ensino médi-
co sejam reduzidos, o período real 
de treinamento diminui relativa-
mente pouco. Sob certos aspectos 
será mais intenso do que agora, 
pois o ano acadêmico passará das 
32 semanas atuais para 40 e, no 
quinto ano, o treinamento cobrirá 
50 semanas. 

Escola Normal de Verão 

A Escola Normal de Verão, na 
sua nova denominação de Escola 
Normal, esforçar-se-á por intensi-
ficar a formação profissional dos 
mestres do Equador, que não rece-
beram formação especial para o 
ensino. 

Na dependência do Colégio Nor. 
mal Juan Montalvo, as diferentes 
seções da Escola Normal, ao que 
se espera, beneficiarão, com os 
seus cursos de aperfeiçoamento, 
1 200 professôres equatoreanos nes-
sas condições. 

(Fonte — Bulletin BIE 123). 

Educação Medica na Alemanha 
Ocidental 

Não há, na Alemanha Ocidental, 
— informa W. Bargmann em The 
Journal of Medical Education (ju- 
nho, 57), — admissão seletiva de 
estudantes de Medicina: tôda pes- 
soa graduada por escola secundá-
ria pode matricular-se na Facul-
dade. 

O período de estudos é de onze 
semestres, dos quais cinco são de- 
dicados à instrução pré-clínica (fí-
sica, química, zoologia, botânica, 
anatomia, histologia, embriologia, 
fisiologia e química fisiológica). 

A forma tradicional de ensino 
nas Universidades alemãs é a .de 
conferências, em que o professor 
apresenta e discute dados e pro-
blemas, geralmente perante várias 
centenas de estudantes. A instru-
ção em pequenos grupos só se faz 
em alguns seminários e em certos 
exercícios práticos obrigatórios. 

Os estudos pré-clínicos terminam 
com um exame — o Physicum — 
que abarca tôdas as matérias men-
cionadas. 

Durante os três primeiros semes- 
tres do curso clínico, os estudantes 
são obrigados a assistir a algumas 
aulas de patologia, farmacologia e 
higiene. Durante o período clínico, 
as aulas consistem, em geral, em 

conferências combinadas com de-
monstrações clínicas. O ensino clí-
nico é, portanto, teórico, com o pro-
pósito de treinar os estudantes a 
pensar lógica e criticamente, dei-
xando os problemas de terapia pa-
ra a instrução clínica prática, que 
tem lugar já fora da Unive4sidade, 
depois de o estudante ter sido sub-
metido ao Staatsexamen. 

Éste exame finai estende-se às 
vêzes de 10 semanas a 10 meses e 
compreende as seguintes matérias: 
patologia geral e anatomia patoló-
gica, farmacologia, higiene (inclu-
sive bacteriologia, sorologia e me-
dicina preventiva), jurisprudência 
médica e medicina social, medicina 
interna, cirurgia, ginecologia e 
obstetrícia, pediatria, dermatologia 
e enfermidades venéreas, oftalmo-
logia, laringologia, psiquiatria e 
neurologia. 

Ao Staatsexamen segue-se um 
período (obrigatório) de dois anos 
de trabalho como assistente médico 
em algum hospital, depois do que 
se concede a licença para a prática 
da medicina. 

Escolas ao Ar Livre 

As escolas ao ar livre agrupam, 
atualmente, na França, duzentas 
classes, distribuídas por novecentos 
estabelecimentos, com um total de 
30 000 alunos. 

Estas escolas, destinadas a crian-
ças de saúde apenas deficiente, va-
lem-se de métodos pedagógicos es-
peciais, que os professôres apren-
dem no Centro Nacional de Edu-
cação ao Ar Livre, em Suresnes, 
durante um estágio de seis meses. 

(Fonte — Bulletin BIE 123).  

Educação em Ghana 
Os verdadeiros alicerces da edu• 

cação na Costa do Ouro — que a 
partir de 6 de março dêste ano se 
tornou o Estado de Ghana — fo-
ram plantados ror missionários 
cristãos, no Século XIX. 

W. E. F. Ward lembra, em 
School and Society (25/5), que a 
primeira escola secundária foi fun- 
dada pela Missão Metodista em 
1876 e que o govêrno da colônia 
britânica construiu as primeiras es-
colas primárias em 1900 e, em 
1909, criou a primeira escola técni-
ca e a primeira escola de forma-
ção de professôres. 

Em 1924, o govêrno fundou o 
Achimota College. Por essa oca-
sião, a Costa do Ouro já dispunha 
de muitas escolas secundárias. Em 
1939, o Achimo ta contava com 750 
alunos e 60 diplomados e dava cur-
sos — no mesmo nível dos de Lon-
dres — em engenharia civil e me-
cânica. Ao começar a segunda 
guerra mundial, havia cérea de 
3 000 alunos em escolas pós-primá-
rias, inclusive em institutos nor-
mais. A população escolar, que era 
de 50 000 em 1935, elevou-se para 
180 000 em 1945 e para 300 000 em 
1951. Está em execução um plano 
tendente a tornar a educação pri-
mária gratuita e obrigatória. Com  
isto, a população escolar ultrapas-
sou meio milhão em 1955. Nesse 
ano, era de quase 8 000 o total de 
alunos nas escolas secundárias de 
Ghana. 

Em 1948 fundava-se o Colégio 
Universitário da Costa do Ouro e, 
em 1951, o Colégio de Tecnologia 
de Kumasi. 
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Reforma Educacional 

As escolas técnicas e profissio-
nais da Iugoslávia terão o mesmo 
nível das escolas secundárias. 

Para ingressar nessas escolas, 
precisa-se do certificado de conclu-
são do curso primário (de oito 
anos). Os alunos receberão uma 
cultura geral suficiente, ao mes-
mo tempo que uma formação téc-
nica. Os diplomados por escolas 
técnicas poderão — se o deseja-
rem — continuar os seus estudos 
numa Faculdade. 

Prevê-se a criação de altas es-
colas •técnicas para a formação de 
engenheiros especializados. 

(Fonte — Bulletin BIE 123). 

Administraçcio Industrial 

Junto à Universidade de Genebra 
funciona um Centro de Estudos 
Industriais (4, Route de Drize), 
que ministra cursos destinados so-
bretudo ao aperfeiçoamento de jo-
vens que aspiram a ocupar cargos 
de direção na indústria. 

Em vez de preocupar-se com o 
ensino de técnicos, o Centro pro-
cura desenvolver qualidades de di-
reção geral, com vistas ao preparo 
de homens antes para a indústria 
do que para o serviço público ou 
outras atividades, especialmente 
aquêles cujo trabalho será de âm-
bito internacional. A língua oficial 
do Centro é o inglês, mas também 
há aulas em francês. 

Para matrícula nos cursos do 
Centro, exige-se educação superior 
ou preparo equivalente, dando-se 
preferência aos candidatos que além  

disso tenham alguma experiência 
industrial. 

Os cursos regulares, de oito me-
ses de duração, compreendem as 
seguintes matérias, entre outras: 
Administração Industrial, Gerência 
Financeira, Gerência de Vendas, 
Gerência de Produção, Gerência de 
Pessoal, Problemas Econômicos In-
ternacionais, Geografia Industrial. 

Além dos cursos regulares, o cur-
rículo inclui visitas a estabeleci-
mentos industriais, estágios de ve-
rão, conferências de personalidades 
de relèvo, aulas, dirigidas por alu-
nos e cursos de lingua. 

As matrículas são feitas na pri-
meira segunda-feira de outubro, e 
os preços são os seguintes: perío-
dos de inverno e da primavera 
(cursos regulares), 4.000 francos 
suíços; e período do verão, 1.000 
francos suíços. Ésses preços não in-
cluem pensão nem despesas de via-
gem. Pode-se viver em Genebra 
com um mínimo de 400 francos 
suíços por mês. 

Técnicos para a Indústria 

O Prof. Maurice Ponte, doutor em 
Ciências e diretor da Cia. Geral de 
Telégrafo Sem Fio e da Sociedade 
Rádio-Elétrica Francesa, faz, no ar-
tigo «O Papel da Universidade na 
Indústria), (Revue de l'Enseigne-
ment Supérieur, n° 2, 1957), algu-
mas considerações oportunas: 

«De pouco mais de um século 
para cá, a indústria mundial vem 
evoluindo num sentido que era fá-
cil de prever desde que a máquina 
impôs sua lei: a técnica se torna 
o fator dominante. A França levou 

algum tempo para convencer-se 
disso: os «engenheiros», princi-
palmente os formados nas «gran-
des escolas», iam em bom número 
trabalhar na indústria, mas em ge-
ral em cargas de administração. Os 
qüinquagenários do nosso tempo... 
recordam-se bem da reptitação do 
técnico em suas famílias: ocupa-
ção de segunda ordem, que se po-
deria talvez exercer provisoriamen-
te, mas com a idéia firme de dei-
xá-la o mais depressa possível. A 
evolução precipitou-se na França há 
coisa de uns 30 anos, em face das 
necessidades imperiosas das indús-
trias clássicas como a química ou 
de indústrias novas como a ele-
trônica (dizia-se então rádio-eletri-
cidade) e a aviação. 

«Mas, durante muitos anos mais, 
a evolução da indústria para a téc-
nica e seu motor — a pesquisa — 
não foi acompanhada por uma evo-
lução sincrônica da universidade. 
O divórcio entre o ensino superior 
e a indústria durou muito tempo, 
infelizmente, e o exame de suas 
causas seria por demais extenso. 
Talvez se possa resumi-las no fato 
de que o ensino superior, privado 
pelas carreiras clássicas de candi-
datos à indústria, se dedicou du-
rante longos anos à formação de 
quadros docentes e dos seus pró-
prios laboratórios, com o êxito que 
se sabe, pois era grande o renome 
científico da França». 

O prof. Ponte assinala que a 
universidade francesa, sob a enér-
gica orientação de grandes direto-
res do ensino superior, compreen-
deu que essa situação não podia 
perdurar, de modo que se assiste 

atualmente, na França, a uma evo-
lução entre cujas manifestações 
mais ostensivas está a criação de 
Institutos de Engenharia em diver-
sas das principais universidades. 
Essa 'reforma, continua o Prof. 
Ponte, deverá contribuir de manei-
ra substancial para a solução do 
problema, ainda tão sério, da falta 
de técnicos industriais — cuja for-
mação, entende êle, deverá consti-
tuir, num futuro próximo, a tarefa 
essencial da universidade. 

Uma base na Lua 

Em artigo em The New Scientist 
(30/5), o Professor Zdenek Kopal, 
que ensina Astronomia na Univer-
sidade de Manchester, examina o 
proveito que o homem pode vir a 
tirar do acesso à lua — o que não 
lhe parece irripossível de conseguir-
-se ainda na nossa geração. 

Sustenta o Prof. Kopal dois pon-
tos principais. 

Em primeiro lugar, não lhe pare-
ce viável, pelo menos por enquan-
to, aproveitar com vantagem as 
matérias primas, isto é, os minérios 
existentes na lua. «Com efeito», 
escreve éle, «eu hesitaria em reco-
mendar ações de uma companhia 
organizada para explorar as rique-
zas naturais da lua no estágio pre-
sente». 

Por outro lado, o autor apresenta 
boas razões pelas quais seria do 
maior alcance, do ponto de vista 
científico, o estabelecimento, no sa-
télite da Terra, de uma base que 
funcionasse sobretudo como pôsto 
de observação. A tal respeito chega 
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a afirmar que «cabe pouca dúvida 
quanto ao fato de que um pôsto 
de observação lunar não tardaria 
a revolucionar completamente as 
ciências astronômicas», 

No tocante ao fato de que as in-
vestigações a serem aí realizadas 
são em geral consideradas como 
pertencentes ao domínio da ciência 
pura, assim se expressa o Prof. 
Kopal : «...uma das mais impor-
tantes lições.., da história da ciên-
cia é... que todos os avanços im-
portantes da ciência pura acabam 
influenciando a ciência aplicada e 
a tecnologia: tôdas as revoluções 
tecnológicas que transformaram rà-
pidamente a civilização humana 
nasceram como conquistas novas 
dos cientistas puros. Não resta a 
menor dúvida de que o conheci-
mento novo que deve vir de um 
pôsto de observação localizado na 
lua há de resultar, pelo seu impacto 
sôbre a tecnologia, em extraordiná-
rio progresso para a humanidade». 

Criaçao de Matéria Viva 

Matéria viva «sob medida» será 
criada no laboratório, e cresse im-
portante ponto de partida os cien-
tistas evoluirão para o contrôle das 
características humanas e de tôdas 
as manifestações de vida. 

Tal previsão foi feita, perante a 
Sociedade Filosófica Norte-Ameri-
cana, pelo Dr. Wendel M. Stanley, 
detentor do Prêmio Nobel, diretor 
do Laboratório de Vírus da Uni-
versidade da Califórnia e conside-
rado o pai da moderna pesquisa 
virológica. 

A produção de matéria viva em 
laboratório depende da descoberta  

da estrutura específica do ácido 
nucléico, que é a substância básica 
da vida. Na opinião do dr. Stanley, 
«a elucidação da estrutura do ácido 
nucléico em todos os seus aspectos 
é o mais importante problema cien-
tífico que hoje defrontamos. É 
muitas vêzes mais importante que 
qualquer dos problemas ligados à 
estrutura do átomo, porque na es-
trutura do ácido nucléico se trata 
da própria vida e de um caminho 
mais capaz que qualquer outro de 
levar à melhoria da sorte dos ho-
mens». 

(Fonte — Science News Letter, 
11 mai 57). 

Estudos Científicos no Japas, 

O Japão deu inicio à execução de 
um programa destinado a estimu-
lar os jovens com pendores para 
a ciência. Ésse movimento, lançado 
pelo Conselho Nacional para o Pro-
gresso da Ciência e diversos jornais 
japonêses, é um misto da Procura 
de Talentos Científicos e da Feira 
Nacional de Ciência, que se rea-
lizam anualmente nos Estados Uni-
dos. 

Os estudantes japonêses dos cur-
sos secundários e pré-superiores 
foram convidados a apresentar es-
tudos científicos, comunicações e 
desenhos. No próximo mês de no-
vembro, será realizado em Tóquio 
um «Festival da Ciência», durante 
o qual serão oferecidos prêmios 
aos autores dos melhores traba-
lhos, o que dará projeção nacional 
aos jovens que mais se distingui-
rem. 

Esperam os promotores do mo-
vimento que tais prêmios possam 
despertar interêsse pelos estudos 
científicos. «Os currículos japone-
ses ainda estão muito sobrecarre-
gados de matérias literárias, e exis-
te certo preconceito contra os cur-
sos científicos». 

(Fonte — Science News Letter, 
11 mai 57). 

Rádio-Telescópio 

O mais novo pôsto de escuta dos 
Estados Unidos destinado a captar 
as ondas de rádio emitidas por ou-
tros planetas, pelo sol e por outros 
objetos a grandes distâncias não 
tardará a estar em construção per-
to de Green Bank, na Virgínia Oci-
dental. 

Será instalada uma enorme ante-
na em forma de disco, que captará 
emissões de rádio provindas de vas-
tas regiões inter-siderais situadas 
fora do alcance dos instrumentos 
até agora existentes. A fôrça re-
ceptora dessa antena, assim como 
de outros rádio-telescópios, pode 
ser tornada cem vêzes maior me-
diante o uso de um dispositivo de 

ProfessOres Catedráticos 

Foram nomeados professor cate-
drático 

— de Desenho à Mão Livre, Es-
cola de Engenharia, Universidade 
do Paraná, — Orlando Silveira Pe-
reira;  

baixa temperatura já em preparo. 
Menor que o rádio-telescópio em 

construção em Jondrell Bank, na 
Inglaterra, o novo instrumento 
norte-americano será de extrema 
precisão. E a estrutura da Via 
Lactea, a pesquisa de elementos in-
visíveis entre as estrêlas e a ex-
pansão do universo (que já se con-
firmou que atinge a distâncias de 
100 milhões de anos-luz) são alguns 
dos muitos problemas que com seu 
auxílio os cientistas esperam resol-
ver. 

O observatório rádio-astronômico 
a ser instalado em Green Bank po-
derá ser usado pelos rádio-astrôno-
mos do país inteiro e seu equipa-
mento também será utilizado para 
trabalhos práticos por estudantes 
graduados de rádio - astronomia, 
ciência na qual estão reunidas a 
astronomia e a eletrônica, e que, 
embora contando já um quarto de 
século, só depois da última guerra 
mundial teve verdadeiramente reco-
nhecida sua importância como meio 
de exploração do universo. 

(Fonte — Science News Letter, 
4 mai 57). 

— de Direito Comercial (P cad.), 
Faculdade de Direito, Universidade 
do Ceará, — Francisco Martins; 

— de Botânica aplicada à Far-
mácia, Faculdade Nacional de Far-
mácia, UB,— Paulo Occhioni ; 

— de Ciência das Finanças, Fa- 
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culdade de Direito do Espírito San-
to, — Nilton Thevenard ; 

— de Direito Judiciário Penal, Fa-
culdade de Direito de Niterói, — 
Epaminondas José Pontes; 

— de Violino, Escola Nacional de 
Música, UB, — Frederico Carneiro 
de Campos e Almeida. 

Legislação 
Dec. n° 40 542 — 11/12/56 — Re-

conhece o curso de auxiliar de en-
fermagem da Escola de Auxiliares 
de Enfermagem do Departamento 
Estadual de Saúde do Rio Grande 
do Sul. 

Dec. n° 41 580 — 29/5/57 — Re-
conhece o curso de odontologia da 
Faculdade de Odontologia de Lins, 
SP. 

Dec. n° 41 657 — 6/6/57 — Apro-
va os Estatutos do Centro Latino-
Americano de Pesquisas de Ciên-
cias Sociais. 

Dec. n° 41 738 — 1/7/57 — Altera 
a ordem e a distribuição das ca-
deiras do 10  e 2° anos da Escola 
Nacional de Veterinária. 

Dec. n° 41 781 — 4/7/57 — Auto-
riza o funcionamento da Faculdade 
de Farmácia e Odontologia de Pi-
racicaba, SP. 

Lei n° 3 191 — 2/7/57 — Cria a 
Universidade do Pará. 

Decreto Legislativo n° 9, de 1957 
— Aprova o texto da Convenção 
Ortográfica firmada entre o Brasil 
e Portugal, em 29 de dezembro de 
1943, em Lisboa. 

Diretores 

Foram designados diretor 
— da Escola Nacional de Educa-

ção Física e Desportos, UB, — An- 

tônio Caio do Amaral (interina-
mente); 

— da Faculdade Nacional de 
Odontologia, UB, — Criso de Leão 
Fontes ; 

— da Faculdade de Direito de 
Niterói, — Geraldo Montedônio Be-
zerra de Menezes («até que sua 
Congregação possua número para, 
nos têrmos da lei, proceder à elei-
ção da lista tríplice destinada à 
designação do respectivo Diretor»). 

Alteração no Regimento, ENE 

Pela resolução n° 7-57, o Conse-
lho Universitário da UB aprovou 
alterações no Regimento Interno 
da Escola Nacional de Engenharia 
(D.O., 14/6/57). 

Cátedras em Concurso 

Estão abertas as inscrições para 
provimento do cargo de professor 
catedrático 

— de Literatura Brasileira e 
— de Didática Geral e Especial, 

Faculdade de Filosofia, UMG, afé 
30/12/57 (edital, Minas Gerais, BH, 
28/6/57); 

— de Princípios de Sociologia 
aplicados à Economia, Faculdade 
Nacional de Ciências Econômicas, 
UB, pelo prazo de seis meses (edi-
tal, D.O., 5/7/57); 

— de Materiais de Construção, 
Tecnologia e Processos Gerais de 
Construção, e 

— de Metalurgia Geral e Prepa-
ração dos Minérios e Combustíveis, 
Escola de Engenharia, UMG, até 
30/4/58 (edital, D.O., 5/7/57); 

— de Anatomia dos Animais Do-
mésticos e 

— de Zootecnia Especial (Gran-
des Animais), Escola Superior de 
Veterinária, UR de Minas Gerais, 
pelo prazo de noventa dias (edital, 
D.O., 5/7/57); 

— de Metalurgia e Química Apli-
cadas (1° parte), Faculdade de 
Odontologia e Farmácia, UMG, até 

O estudo histórico refere-se à 
obra educacional dos jesuítas e do 
Seminário de Belém, em Cachoeira, 
e aos anseios e tentativas de cria-
ção de um ambiente universitário 
na Bahia. 

Também, a partir de novembro 
de 1956, a Universidade da Bahia 
vem publicando o seu Boletim In-
formativo [32 p.i. 

Êxodo Rural 

Como boletim ir' 1 da Faculdade 
de Ciências Econômicas e Admi-
nistrativas da Universidade de São 
Paulo, acaba de aparecer Êxodo 
rural no Brasil, do prof. José Fran-
cisco de Camargo, assistente da ca- 

4/11/57 (edital, Minas Gerais, BH, 
6/7/57); 

—de Direito Civil (três vagas), 
Faculdade de Direito, UDF, até 
4/7/58 (edital, D.O., 1/7/57); 

— de Literatura Hispano-Ameri-
cana, Faculdade Nacional de Filo-
sofia, UB, pelo prazo de seis me-
ses (edital, D.O., 28/6/57). 

deira de Economia Política e His-
tória das Doutrinas Econômicas 
[234 p.]. 

Trata-se de um ensaio que es-
tuda as formas, as causas e as 
principais conseqüências econômi-
cas dêsse fenômeno, nas suas ma-
nifestações brasileiras. 

Prefacia o trabalho o prof. Paul 
Hugon, titular da cadeira. 

Edifícios Escolares 

O número de abril-maio de 1957 
da Revista Analítica de Educación 
da UNESCO dedica-se a uma «bi-
bliografia seleta» em tôrno do pro-
blema dos edifícios escolares [32 p.] 
em todo o mundo. 
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da Bahia [152 p.], inaugurou a Universidade da': Bahia as suas publica-
ções, em 1956. 
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Hugon, titular da cadeira. 

Edifícios Escolares 

O número de abril-maio de 1957 
da Revista Analítica de Educación 
da UNESCO dedica-se a uma «bi-
bliografia seleta» em tôrno do pro-
blema dos edifícios escolares [32 p.] 
em todo o mundo. 

— 32 — 

PUBLICAÇÕES 

Universidade da Bahia 

Com o livro de Alberto Silva, Raizes históricas da Universidade 
da Bahia [152 p.], inaugurou a Universidade da': Bahia as suas publica-
ções, em 1956. 



A CAPES tem por fim a promo-
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer-
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro-
fissionais de nível superior do Pais. 


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005
	00000006
	Parte 14.pdf
	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005
	00000006
	00000007

	Parte 15.pdf
	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005
	00000006
	00000007

	Parte 15.pdf
	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005
	00000006
	00000007

	Parte 16.pdf
	00000001
	00000002
	00000003

	Parte 16.pdf
	00000001
	00000002
	00000003




